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OS PAÍSES Eil VIA DE DESENVOLVE!ENTO PODEH PRODUZIR SEUS PROPRIOS BENS DE
EQUIPAHENTO ?

A producao de bens de equipamento é, hoj~, um privilé~io quase
exclusivo dos países industrializados. Os países em via de desenvolvimento
que, na década de 1960~ registraram um aumento de producão a taxas superiores
a 10 %, vêm a sua participaçáo na produção mundial estagnar era torno de 5 %.
E é preciso acrescentar que estes 5 % provem de um numero restrito de
paises, essencialmente, Argent ina, Br2sil, India I~ i:'Íéxico.

O pensamento econâmico dominante considera essa situaçao co mo uma
Consequencia quase que inevitável da divisao internacional do trabalho, que
exclue os países em via de desenvolvimento de um setor dominado por techoloeias
muito complexas p nnr financiamentos muito pesados. Um estudo, recentemente
conduzido pelo ORSTO~1 (1) sobre o Brazil e a India (2), mostra que a validade
econâmica das teses precedentes está longe de ser reconhecida.

Porque é importante que os países do Terceiro ~undo produzam seus
rroprios bens de equipamento ? Duas razoes maiores ~odem ser colocadas. A
primeira é ligada ã constataçao de uma evidencia : um pais so pode se equipar
em máquinas ~ material de transporte (as construçóes e obras publicas saú exclui­
das da analise) os produzindo ou os importando. Ora~ 40 à 60 % das importaçoes
dos paises em via de desenvolvim8nto sao de bens de equipamento e, dificilmente,
pode-se Ilensar no auwento dp.r': ;- éc',centual j a que os denais itens da pauta
sao raramente compressiveis.A5~i:D1:·o volume da produçao local de bens de equipa­
mento determina, diretaraente, o volume rio investinento domestico.

A segunda razão é que a despesa em divisas r2sultante da falta de UEla
produção local não se lioina a Balança Comercial. As compras de tccnolo~ia

estrangeira (licenças, patentes, assistencia técnica) traduzem. frequentcncnte,
a inexperiencia dos técnicos locais em matéria de criaçao, produçâo ou utili­
zaçao de bens de equipamento. E na aquisiçao destes bens que se consacra quas8
que a totalidade dos créditos para írJ.portaçao cGncedidos aos paises em via
de desenvOlvimento. Enfim, os investim(~ntos diretos das firmas estranGeiras nesses
paises concerneB, crescent2mente, .:l Í'roduç.io de bens de equipamento bem como
de outros bens de tecnologia complexa, o que recai sobre os problemas tecnologicos.
Assif'l, o fraco desenvolvimento nos paises do Terceiro Hundo da produçâo de bens
de equipamento, pode ser considerado corno a principal razao da dependencia fi­
nanceira que mantêm em relação aos países industrialize.clos.

Nao faltam id~ias que expliquem ou justifiqueI'! o fato dos paises
do Terceiro 11undo nao produzirem mais bens de equipamento.

Essas idéias podet.l ser esquenatizadas da se~uinte r,laneira : os mercados intern Os
d? spaises do Terceiro )'.1undo sao muito limitados ; quase seI'1pre é Henos dispen­
d10sa 8. importaçao de bens de equipamento do que a sua produçao local ; os tens
de equipamento necessários a consquçao de uma aconomica moderna sao de tecno­
102ia muito diversificada e de srande complexicbde, para que um pais de indus-

(T)-Õffi~~ de la Recherche Scientifi~u2 ~t Technique Outre~1er, 24, rue Bayard.
Paris 8cme.

(2) "A Produçao Brasileira de J}ens de Ef}uipamento e o Desenvolvimento Industrial
do Brasil de 1950 à 1974" - Relatorio Sintético (40 pa~> mais AnnexÇ5) e Rela­
taria Anali tico (260 rag.) - "!. Produçao Indiana de Bens Efluipamento e o
Desenvolvimento Industrial da India a partir de 1950" Nota de Sintese (:~Opél~»

e Relatorio Analitico (150 pag.).



trializaçao recente possa pretender a fabricaçno de una larfa za~a desses
bens. Embora n;o sendo falsas, estas idéias precisam, contudo, serem vistas
nos seus multiplos aspectos.

A limitação dos l~ercados Internos

Os nercados internos são tao limitados 0,uanto se diz? Inicialmente
cabe uma observaç;o : é verdade 0ue qu~ndo se fala do mercado de bens de
equi~)am.~nto de un detemina<lo pais, é do seu mercado interno que esta se tra­
tando, ao Denos no estagio atual das r~laç;cs internacionais. ?~2smo_nos casos
do Brasil e da India, ond:~ as exportaçoes ele bens de equipamentos sao muito
pouco desenvolvid.1.s, se compondo, sohretudo, de produtos simplf:s (motores,
maquinas para escritorio, fios e cabos) e seu futuro é aleatorio, vez que se
d2stin~il, essenci.almente, a outros p.1.ises em via de desenvolvimento, que não
tardarao a produzir esses mesmos bens.

Entretanto, a noçao de mercado, me&10 interno, nao é ri~ida. Em
primeiro luear, o fato de um pais investir 10 ou 40_% (Argélia) do seu Produto
Interno Bruto modifica, consideravelmente, a dimensao do seu mercado interno
de ·bens de equipamento. E certo q~2 um pais que tenta alterar suas taxas de
investimento nao POd2 fazê-lo senao muito lentanentc, pois implica em trans­
forT:1aç;es econâmico-sociais Nuito important~;s. Entretanto deve se constatar
que tanto o Brasil quanto a India mais do qu~ duplicaram as respectivas taxas
de investimento nos ultimas 25 anos.

i1as a limitação do mercado nao resultaria, tao sOElente, segundo as
idéias correntes, do fraco voluy.h3 dos investinentos em valor absolute. Com
efeito, diz-se ~ue não existe illJ ncrcado unico de bens de equipamento, mais,
sim, nultiplos submercados, correspondentes aos milhares de maquinas e peças
que são classificados como t~l. Carla UG d~sses suhmercados, infina parcela de UEl
mercado global ja limitado, teria, assim, um porteinsignifiaante para que pudesse
vir a interessar un empresario. Convenhamos que esta aritmética é por demais
simplista. De fato, os investim~ntos de um pais CJue S;,; industrializa se
concentram, em geral, em um numero restrito de setores prioritarios. cujo
movimento dQ cOI!lpras pode representar 40 % à 70 % do m(~rcado interno global
de bens de equipamento. E s;o essas rrioridaJes que criam os mercados para
os produtos correspondentes. Assim, tanto na India corno no Brasil existe um
mercado de equipamentos c;uirücos, siderurp;icos ou elétricos, uma vez que ambos
o~ paises incentivam, ha mais de 20 anos, I::stas industrias. Por outro lado,
nao ha ~os referidos naises um vercladRiro mercado de tratores tendo em vista
que e mecanização de ~sricultura n;o foi alvo de incentivos (apesar de 72 %
da populaç;:o ativa da India e 44 :7- da do Brasil e staren I i8adas à agricultura).

Alén do mais. muitos bens ele equipamento podem ser F;rurados em cate­
gorias de produtos tecnolozicamentc rroximos e susce~tiveis de serem fabricados
í)or um meSfTlO rrodutor ou por um nesmo f,rupo de produtores. Exemplo dessas
categorias : os produtos u;, cald0.raria pesada rara as industrias alinenticias,
quimicas 2 petroliferas, as industrias de papel, cimento e construção naval i
equipamentos para as obras publicas, minas e agricultura ; motores a combustao
interna, bombas e compressores, etc .•• Não se pode. assim, afirQar ~ue o mercado
de um determinado produto é muito reduzido sen antes se ter examinado o
mercado e as possibilidades de fabricaç;o-simultânea ou a un certo prazo
de outros produtos da mesma catep;oria.



Nio existe, portanto, um crlterlO s~lples e universal que permita
enquadrar el~ li;nites restritos o mercado interrro de bens de equipamento de
um deter,ninado pais. Pode-se, entretanto, confirmar-se esta proposiçio
através de uma ot:servaçio estatistica. Eu todos os paises do nundo, em
particular nos paises e8 via de desenvolvu1ento, a produçio das industrias
mecânicas e eléctricas (categoria que agrupa as industrias de bens de
equipa~ento, de életrodomêsticosea automobilistica) cresce muito mais rapido
(de I, I a_I ,3 vezes) que a médi;:. da produç~o industrial (3). Isto em razão
da produçao de bens de equipamento crescer ao ritmo dos investDlentos indus­
triais, entaô, sensivelmente mais rápido que a propria produç~o industrial.
I8ualmente, isso se deve ao fato das referidas industrias utilizar0u, princi­
palmente, equipamentos e produtos sp.L1~-acahados fahricados por elas mesmas ;
€-ru todo caso conclue-se que, a produC?ao de bens de equj_parc:cnto, quando existe,
se desenvolve a um rituo de cresci~ento autosustentavel.

Importar é Irais Barato?

E mais barato para um pais er" via de desenvolvimento ünportar os
bens de equipélT!lcnto de que precisa ou produzi-los 10ca18cnte ? Os dados
disponiv~is sobre o assunto são raros e de dificil interpretaçio (lI). '1as as
comparaçoes concuzem, em geral, à ~ue se responda positivamente à primeira
colocação, tendo €-'TI vista que. o custo da producão dO:'lestica se apr~senta,
frequentemente, entre 10 a 60 % ,nais elevado q~e o da inportação correspondente.

Inicialn.ente, obsp.rvemos cue estes resul tados não s~o to~ catastroficos
como parecei-'l ser, veZ Gue as escalas de produção dos paises em via de desenvol­
vimento são, comumente, 30 a 50 veZes l'lenOres quP.: as encontradas nos paises
industrializados. Aléõll do mais, esses resllltad~s são Iiluito sensiveis r,s conven­
ções adotadas para que sejam feitas co~parações. Ora, sempre ha muito de arbi­
trario na escolha de uma taxa de cãmhio, na fixação do preço internacional de um
produto (os preços internacionais são sempre inferiores aos preços dornêsticos
f . d .. d . ) d f' . - d -" 1" d~xa os nos pa~ses ~n ustra~s ou na e ~rr~çno a remuneraçao no~a o

. 1 . -" 1'" E f' .,cap~ta , na aQort~zaçao nor~a dos equ~pam8ntos, etc .•• n ~D, a ma~or~8

das analises realizadas atê hoje se concentrare~ sobre industrias que tinham
poucos anos de existencia, enquanto se esti2a que, en zeral, lli~a industria so
atinga, realmente, Slln naturiJad2 apos IS ou 20 anos de funcionamento.

As comparaçõés entre os preços r~lativos ~as i~portaç~es e os da
produção local permiten tambén adiantar duas condusoes. Em prll~eiro lugar,
os cust~s extras ligados ii produção doméstica nos paises en via de desenvolvi­
mento sao muito baixos, ou ne~ativos, para os produtos de m~dio porte fabricados
sob encomenda ou ~~ pequenas séries. Esta conclus20 é i2portante pois ela con­
cerne a uma larga 8ana de rrodutos (par eX(;Dplo f.1otore:s, transformAdores, T'1 a"1uini.'.s
ou T!'.esno caminhões). E:Jl se~undo lu~y,ar c8tes custos extras se aprens0ntam hera
moderados no caso de se produzir local~ente apenas uma parte das peças neces­
sarias. importando os el0.-;:lcntos uais c01':lplexos ou de custo nais alto. j~ais pre­
cis~lente, esses custos extras crcsc~n hastantc quando a parte relativa aos

(3) "O papel c o lugar das industrb.s lliccânicas c elétricas nas econorüas
nacíollais e na econorda nundial" - (laç;i'cs Unidas, FCE/ENGIN/3 Ne~v York 1974.

(4) Conforme os dois estudos do ranco ~.1undíal : "Autol1~~ivc industries in
devclopinr; countries", et "!'lanuf,qcture of heavy clcctrical equipncnt in
c1eve:loping countries" :1I.ltOS publ icados e"l 1969, be"'l como Staff Occasiona.l,
papers nO 8 et 9, Editora Tr:e Johns ;~opkins Press - I,altir:lOrc.



elementos importados tende a se tornar nula. Pode-se entao concluir que a
produç~o doracstica de ])(ms ~e equipanento é viavel à custos acc:itaveis ~a

condiçao de q~e os paises nao se ~ostr~~ Ruito a~biciosos n~ suhstituiçao de
suas importaçoes. Pode-se ta::nhén levar f:lais longe a conclusao ; cou efeito,
constata-se, que u.rn pais nao tinge a sua ,ü:.ltutidade. tec,nologica, nun deter­
minado ~tor, senao quando ele é capaz de produzir de um extre~o a outro
todos os ~quipamentos ex~gidos pelo setor. Pode-se assÍD estimar que os custos
extras representalJ., por UEl lado, o preço qU2 uraa induRtria jovcs deve pa~ar p,~ra

fazer a sua aprendizagen tecnologica.

~iais explicit"':'1ente, a quest;io da 2scolha entre produçao domestica
ou Ílaportaç-io e ab~p. ur1 anti·~o debate que pode ser esquen.<ltizado de scsuinte
maneira : os preços internacion<lis d.eveR orientar as escolhas de produçao
dos paises em via de desenvolvimento? Ou seja, un país deve renunciar a produzir
ca~inh~es, por exemplo, pois ele: pode adquiri-los ~ ~ nenor custo os impor­
nando ? j~esmo do ponto de vista econo:1lÍco, a resposta a u'ua tal questRo n-io
se ifllp~e. Seia considerando o preço Atribuído as divisas poupadas ei'i. razão
de um produçao local (preço real ou preço de oportunidac!.:c, que exprime a escassez
de recursos 0~ divisas), seja consideranco <l hierarquia estabelecida entre
os diversos obj et ivos de produção dOl7<~stica, pode-se tanto demonstrar, como
preferivel, se proc\uzir internarwnto quanto ír'Jportar (5). nnis rrecisamento, os
métodos de calculo econâmico não rcpresenta7n, senão, UI;1 ,~xercicio lat.orioso pél.rn.
quantificar as escolhas que, de fato, sao de natureza politica. E eonS03nte este
ponto de vista pode-se admitir, sll1plesffi8nte, que UD pais ~steja pronto a pagar
para aprender a produzir os caninhoes ou qualquRr outra beI:l que tenha necessidé'.ge.
DO_~CSDO modo uo pais pode estv~ar que os preços internAtionais relativos de cm~i­

nhoes e televisores, por exer'1plo,não representan os preços relativos que ele
proprio esta Jisposto a pagar para dispor desses bens ou os produzir. Assi~,

hoje ninguém ~ais contest~ o sucesso da industria automobilistica
hrasileira que produz, agora, a custos razoaveis, U3 milhoa de veiculos por
ano. ~lais a decisão tomada CQ 1953 de construir todos os componentes desta
industria, supru,lindo em cinco anos toda a i:nportaçao de clero.lentos ou produtos
se'Tli-acabados, poderia ter sido considerada tE,la aberraç8:o econonica. IJo In,êS:'10
periodo, a Inclia el"'lprcenderia é1. construçao de Ui'1lil industria automobilistica
inteiramente domestica onele a producão ;'ra voluntarLnnente liuitaoa a l"!lCmOS
(:e CCl:l ~il veiculos por ano. Os custos extras que par-aI'l os Indianos por esta
lll~itaçao voluntaria traduz~~ uma escolha socio-politica plena~ente defensavel.

Capacidades Tecnolo2icas

Os paises Ci"l via de desenvolvinento disp;em d2 capacidades tecrlOlogicc:s
suficientes para produzirem os conplexos Lens de equipa88nto que a construçno
de uma economia nor12rna requ,~r ? E prociso, inicialmente, se c08preenrkr o qUF'

é uma economia moderna e, em particular, qU2ill sao os produtores dentro desta
economia. Considerando-Se que S2. trata.ra de pequenas ou grandes er.1presas, nacionais
ou estrangeiras, c considerando-se que estaS8'nprcsas serâo hlais ou menos auto­
motisadas o nível totnologico da (kmanda l1t'o hens de equipnnento variara nu:n. largo
esp~ctro. Ora, o libcralis':lo econânico CEI vigor na maior parte nos pai ses do
Terceiro r'lundo tencle, em G,;ral, a condenar as pequenas cl~1presas e a privilegiar
os métodos de produçao altamente automatisados:isto t2nde a desencorajar a pro­
duçao local de mnncrosos equipamentos 2'-[ beneficio d.:~ inportaç~es julr;adas, entao,
indispen~aveis. Assim, por exe.T;1plo, as i!'lportaç~es brasileiras para a indu!;tria
textil sao elevadas porque o pais privilegiou a produç?o de te~iJos sintéticos
eJ?- d~trinento da (le tecidos de fibra nfltural ; os prineiros sao produzidos por
f1nTIas estrangeiras que traball~ar'l, ele fato, co'" equípanentos ir::lportacIos, enquanto

(5) Os diferentes resultados suscentiveis S0 seren '1.tingíc1os pelos diferentes
nétodos de avalíaçao d~ proj etos (rrou eCg2rvd, Little e ;'1irrlees, ONUDI,
R:mco jJundial) ilustrar'l bnT'" r st~ 1'nd tc ........ ·'" ~". '" n e ·coL..:.1naçao.



que os se3unclos sao produzidos por pequenas eEpresas tradicionais, que na falta de
apoio governanental vêm rcgridindo sua produç~o à cerc~ de quinze anos. E~

consequencia, essas e~p'rcsas nno rcnovan seu equipa~ento, o nercado interno
de teares tradicionais é restrito. Entretanto, se (~iz no nrasil que o parque
nacional de t mres é obsoleto ha nais de dez anos. Contrariamente, a India
se tornou um dos prieeiros produtores mundiais de equipamentos para ã
industria textil pois, entre outras razoes, uma ~tiva politica pcrnitiu a manu­
tençao de Q~a divisao equilibrada entre a produçao têxtil dos setores moderno
e tradicional (cerca de 50 % para cada).

t1as s8ja qual for a parte que caiba as rliversas categorias de produtores
na econor,lia domest ica, Ul'1 pais qu,~ se in(~ustrializa n;:o pode se furtar ao
aprendizado de un grande numero de techologias complexas. Além do mais, a
aprendiza::;em em si so nao é suficiente, sendo preciso que se acompanhe o ritElo do
desenvolvimento tccnico internacional sem se deixar abater pela idéia de que este
é intenso demais (no caso extre~o dos equipamentos eletrônicos ,a produtividade ,
a preços constantes, de certos materiais dobra em cada tres anos). Alguns autores

pensa mr.lesmo que, os paises em via de desenvolvirJcnto, deveI!! dc:senvolv(;r
suas proprias p~squisas sob pena de per~anecer e~ eterno atraso em relaçao aos
paises industrializados.

o ex~~plo indiano denonstra que esses problemas nao sao insuperaveis
quando os esforços sao conccntr~dos 0~ determin~dos setores, e quando o recurso
ii tecnologia estrangeira nao representa {unis elo que un mAio de ajudo i: cdif ic~_çao d,"
uma ~ec0-ologia de origcn nacional. Na maior parte dos setores onde os Indianos
tivcra~ que criar capacidades de produçao D~portantes (sid0rurgia, produçao da clétr~ci­

dnde, aIL~entaçao, eletronico e aviaçao), os ~oc\~res publicos procuraran fazer
cou que o pais auquirisse, prog~ssivancntc, o dor'lÍnio tecnologico da fa1Jricaçao
dos equiparllentos necessários, nes.'lO s(:; (:stcs fosse::, n..e conc,",pçao estranp;cira.
Em s(;f,uida, os equipamentos pnSSaréU-;l a ser prajet,qdos localnente, meS'::lO quando
estes teriam ele sor inseridos e!iJ. lint'ils c1e fabricttçno p.strangeira. Poje os

tecnicos indianos nno sao aincla inventor2s, nas nos setores onc1e ja adquiriran
~~a experiencia, eles têm condiçoes de nispensar as patentes estrangeiras para
a implementaçao de tecnolo~ias nov,qs no plano ip-ternational. O processo nao
se desenvolveu se.m choques e fortJ::l precisos vinte ,'lnos de dificeis esforços
para que se chegassem a resultados que" pOc\0S, ain~a hoje, parecere3modestos.
Contudo , esse exemplo desonstra, ao menos que, a dcpendcncia tecnoloLica, dos
países do Terceiro_:':undo cm relaç~o às naç;es industrÍftis, nao é ur;1 dado
iillutavel nas relaçoes internacionais.

O exenplo brasileiro nostra, por outro lado, que) se mil pais aceita
indiscriBinadm~entens ofertas 0(: serviço da enr,Enhari~ estraneeira, toda
a busca de uma technologia nacion,'ll é auto:naticamente sufocada, o que instaure
~~a relaçoa duràvcl de dependência. En fins dos anos 50, o Brasil iniciou um
processo de industrializaçao comparável ao da Inclia. Nessa época éL'"1lhos os
paises tinhar::l experiencias t(~cnológicas sel.'10lhantes, sendo que o ~rasil tlispnnho.
de una relat iva sup12rioridade no setor (1í~ hens de equipat'Dento • Vinte anos
depois, o Brasil esta invadido pela técnologia estrang0.ira, ctiri~ida, sot.retucio,
às industrias de bens de consumo final e, muito pouco, às industrias de' . 15ens
de equipamento. Alé!~ CO mais, a insufici8ncia da politica tecnoloEic8 neste setor
foi tal, que a engenharia estranr,eira conse~uiu assunir um papel d~Dinante. E
se prevêque, mesno se um esforço adequftdo sejn empreendido, e eneenharia nacional
(6) nao podera progredir no setor , nos priximos dez anos, senao a uma taxa que
oscile entre 15 % e 36 %.

(6) Trata-se da engenharia de projetos Ge equip&'"1lentos utilizados no setor.
Para Baiores detalhes, consultar "The transfer of technolop;y in the indus­
trial development of Erazil.General .:lspects af the proble1"1" N?ç~es Unidas E/Cl.
12/937 - 1974.



As questoes sobre as dificuldades tecnologicas nno justific&~,

mais ~o que as de mercado ou preço d~ revenrla, e existencia de fatalismos que
llJpediriam aos paises em via de desenvolvi~ento de produziren seus proprios
bens de equi1}amcnto. Co~ efeito, as ohservaçoes prececentes sugerem qu", a
unica questao importante é a vontade ele inc.l(~pendenc ia nacional.

A Vontade de Independencia Nacional

Un país que se industrializa nao se pergunta se ele vai proJuzir os
bens de equipamento de que neRessita. Tal país tera seus projetos de produçao
e, para realiz~-los, poJera recorrer ou nao ao Exterior, ueo sm~entc para a
compra dehens de equipamento ou de tecnologia, COElotamhf:i'~ rara ohtençao de f inan­
ciamento (para importaçao, investll~ento e capital ele giro), ou, uais radica~1cnte,

para confiar o projeto a um investidor. Ora, a força doe países industrializados e
de suas firmas no estrangeiro esta ep, poder apresentar uma oferta que f.;ngloba,
ao mesmo tempo, os equipamentos, a tecnologia, os financialentos e, eventual neútc,
o proprÍo investidor. E atraente para o pafs que ueMancia una :'l.ssistencia estran8eir?
aCeitar a oferta ~l seu todo, ainc.la mais quando se oonsidera que esta soluçao,
geral~ente, pe~ite un cresclinento economico iBediato 8aís rapido. Entrentanto
esta soluçao é tamb e;.l o inic io lle Ur1 c ic lo ele dc:pendênc i a economica : um pais
que nao produz equipé1rnentos esteriliza suas capaciclades de pesquisa' temologica
e sera ceda vez menos capaz de produzir seus equipal~entos e sua tecnologia ;
ele tera, portanto, necessidac.le de inporté'.r ôais, e por conseguinte ele. divisas,
e dai J.B procurar novos financia nentos que, por sua vez, serao ligados a novas ln­
IDrtaçoes de equipamentos ou a novos investinentos diretos, etc •••

Poucas paises cn via de ckse:.nvolviDcnto procuraraIT'. dissociar os dife­
rentes clementos 0a oferta ~lobal estranscira. O exenplo da India (ou da
Argélia) mostra que esta Jissociaçao é possivel ; ~~ pais pode ÍDpor a reali­
zaç ã local de todos ou de Ufla parte cos equipa8entos de um projeto, mesmo se a
tecnologia, o financiamento ou o investidor, sao estrangeiros; um pais pode
vir a assumir uma parte crescente da eU8c"nhariü. de projetos~ messo S2 os equiI~­

nentos e os técnicos responsaveis foren estrangeiros ; um pais pode dissociar
financiébento e invp.stll~ento recorrp-ndo, sobretudo, a enpréstll10S publicos
estrangeiros etc •••

O Brasil ilustra, no outro extremo, o exenplo de ue pais que se
equi~ou recorrendo, principalDente, a investimentos diretos de sociedades estran­
e;eiras. Nesse caso, qU€S acolhe nao discute, evidentern..:nte, os diferentes aspectos
da oferta de assistencia. Por outro lado. constata se que as sociedades produ­
toras tendem. a subrtleter a econo,nia dmIlr:stica a u..rn grande nUmero de enbaraços.
Recorrendo a métodos de proJuçao do capitalisno avançado, essas socieJade~

querem S'2 equirar no Exterior. tenJ.endo a inpor ao r'ais as non"las e os ritElos
elo progresso tecnico internacional. As firmas produt cJ"as de bens de equipamento tra.n.o;"
fen:;m as suas flatrizes UTCl grande numero de ri~didos, escolhem os tipos ele produ-
tos que farao localmente - independentesente das necessidades do pais, ~odelQ~

a~plas parcelas do mercado interno C~ funçao das respectivas estr~tégias int~r­

nacionais, etc .•• ASSD~, a industria brasileira de equipamento existe, ~as a pr~­

dominância das firmas estrangeiras reduziu, consideravelmente, as vantaGens
que o pais poderia tirar da sua industria. O afluxo de investimentos diretos e
a substituiçao das L~portaçoes relativas ~stcs inv2stisentos perúlitarmn,
sem duvida, se fazer substanciais economi~s de divisas, h8~ cono um crescL~ento

economico acelerado. No entanto, as ~rortaçGes~ de bens de equipamento nao
diminuiram, a enGenharia nacional peI:'laneCeu eübr ionaria, as necessidades de
financiawento exter ior aUul~;ntaraE1 nU!'.1 ritGo vertiginoso, de morlo que desde
antes da cris~ do petroleo, a busca de divis2s tenha se constituido no obj0tivo
maior da politica econoflica nacional.



o Que é Possivel se Fazer ?

Pode-se concluir que todo pa1s em vi? de desenvolvimento que; tenha
"vontllde politica" rode vir a produzir seus proprios }.~ns de equipamento.
U~a rcspost~ dircta nao serin clar?~ poren, ~s possihilidauos que se abrem
para ULl pais desejoso de desenvolver una produçao dOrlcstica SélO Grandes.

Inicialmentc é preciso ser recolocada a observaçao estntista ante­
riormente eXélninada : en todo pais, a produça.o de bp.ns 02 2quip~mento cresce
mais rapidam;nte que a Média da produçaC! industrial. Por consequinte, o apa­
rec~ento e o desenvolvimcnto de uma pronuçno local de bens de equip,~ento

sao um result~do quase qUE :nccânico do processo de crescinento economico,
e o que é sobretulo i<nportante é :l oric:ntaçao desse r1ovimento estatístico
espontaneo.

Ora, nuserosos bens de equipamentos, 8e&nO nos paises industrializados,
se adaptam à produçao G~ pequenas séries, susceptiveis de serem reali~1das

Cr:; empresas de pequeno porte, que funcionlli~ comun capital reduzido. Isto se
constitui numa pri~eira chance para os paises cm via de desenvolviTI0nto. Além
do mais é prov;àvcl que a realiz.''lçao de estudos c:specificos perrn.itiria un
sensível aumento da Gama de bens, passiveis de serel'! produzidos dentro das con­
diçoes mencionadas ; ~3S nao se podo contar coe os paises industrnlizados para
a re~lizaçao de tais estudos. O unico grave inconveniente à produçào ~ pequenas
espresas é que estas, em geral,nao podem assml1Ír as despesas con pesquisas
incispcnsaveis cm um setor onde as tccnolo~ias s~ transfo~mu rapida8ent~.

A criaçào de institutos tccnologicos, por r<h"TI.OS profissionais ou por grupos de
produtos, pode perBitir que estas deficiencias sej~~ suplantadas.

o que se pode produzir nos ~nises Arl via dE c1.esenv01vimento ? NilO
se saberia responder a esta questno de farDa a1::-strat? e non'lativa. ;~as ii
~ossivel se indicar os elementos ~0rais ~a resposta. Todo pais qu~ se
industrializa poje pretender produzir um granu0 numero de bens leves e de
utilizacao geral: Taotores, bC:"lbns, produtos de mecânic"l. geraL •• Por outro
lado, foi constatado anteriormente que os bens de equipa-nento de porte médio,
produzidos sob encomenda ou cm p2qucnas séries, eram fahricados a custos razoavcis
nos países que assu.Tfliram este tilh,) de procuçao. Enfüa, é preciso relemhrar
a existencia, na categoria ger~l de bens de equipanento, de familias tecD0logicas
de produtos, bem como a possibilidade de se passar, de forna continua, de no
s.:::io de cade. família, ela fabricaçao de hens "lais sÍEII'les para a fnl',ricaçao
de Bais complexos.

Las o que fundaT!lcntalmente deternina o tipo ce bcn de equipar.lento
passiveI de ser fabric.:ldo pel<1 industria <loJõl(;stica sao as ncc~ssidacles senticas
nos setores privil"Giados ~ela polttic.1. de desenvàlvi:'12nto. Seja' quais
forem os setores (obras p~blicas, ~roduç~o de cletricidade, quiuica, industrias
têxteis ou alinenticia, ngricultura, transporte ferroviario ou rodoviario),
as n;.:;cessidac1es se evidencíarao, semc10 possivel seren atendidas pnrcialnente.
O futuro cresc~ento da renua nacional devolvera os correspondentes ~ercados de
bens de equipamento, o que ?cr1itir2 a produçao domestica UP. atender mais à
tlemando , e t c •••

Náo existe, entretanto~ nenhuoa razao ~ priori para qUG a
domestica siga espontaneaocnte a evoluçrio da nemanda. O crescúuGnto
pressupoe a existencia de U8 minimo dc progra~açao e, sobretudo, de
menta coerente.

·offertél
da ofertél,
Uí'l r laoe j,'1-

Somente urr'a programaçao permite a ex~loraçáo das familias tecnolo~icas

de produtos~ e a previsao de prazo que se pode estabalecer para a produçao
dos diversos bens ela família. Por outro lado, os tipes de produtos que compoen



a categoria ~cral de bens oe equira8,~nto, tên um certo nu.ch:ro de caracteristicas
comuns: utilizaçao dos Elesmos produtos seT'li-ac<'lbados (peças de fundiçao e de
forja, r ~aQentos, en~rena~ens, etc •.• ) ; conunh~o de diversas técnicas de ,roduçao
(soldagem, tratamentos te~icos), e, por conscf.uinte, uma polivalencia potencial
dos servicos de pesquisa; utilizacao dos "105n05 sisteo2.s de cooando e controle
(equipamí':!ntos pneumaticos, hidraulicos ou electronicos). UEla !1rogra!ilaçao 8lobal
permite de tirar partido desta i1entidadc de interesses, evitando assin o recurso
desordenado ás custosas ün~ortaçoes de bens ou de tecnol02ia (7).

- -Saooucos os C3J3pOS dA politica econoníca que nao tên irlplicacao
cOtíJ. a construção de llJ.'lJ.a industria de equipaacmto : politicas industriais e tecno­
logicas, e tanbem paI ítica de crédite (as flossibl idades (le crédito oferecidas aos
predutores e corJprac\ores de; bens de equip.3l-nerlto d8_fabrícaç:10 losal deve."'1l ser tais
que. essa produçao nao seja desfavorecida e~'1 relaçao às üaportaçoes), politica
do comércio exterior (náo se pod0 colocar un numero deffi~enSuradG de restriçoes,
quantitativas ou qualitativas, às importaçoes de ~ens de equipamento, vez
que o pa1s, de qualquer maneira, necessita de ~~ certo volune dessas lll~ortaçoes;

mas é preciso tambem proteger a industria dOr;],éstica), polític2. cm rc.laçno ao in­
vestL~ento estrang~iro (que critérios ~dotar para aceitaçao ou recuSA de inves­
timentos que se nostrélfl dcsejaveis, T.ais qu·.~ poc_em constituir-se es entraves
ao desenvolvimento da inóistria nacional ?), etc .•• !\léra disso~ nào hasta que
estas diversas politicas existacn, é preciso, sobretudo, '{ue elas sejaJ:'l coerentes.
Este cuiclado, que a experiencia 1'7J.Ostra nao ser Ui.1a forP1alidad\~ sen importancia,
dificilmente sera res~eitado fora de UJ:'1a planificacao global da econor1i~

nacional.

o Esta (10 assurJÍra eril geral un papel deterr'linante na construçao de
uma industria de bens de equipamento. ~esronsavel pela proerilllaçao e pel~

tJlanificaçáo dessa industria, o Estado d8vera, tambén, iniciar e, eventualmente,
aSSlli2ir as suas expensas, todas as despesas cor:p.esquisa que ultrapassam
as possibilidades 'financ2iras das 88vresas individuais ou de srupos de empresas.
Enfin o Estado será, em 2eral, um cliente importanee da industría doméstica, c:r;

particuL'}r, da de equipamentos pesados. ~!esmo no :3rasil, jlaís considerado de
economia liberal, o Estado compra cerca de 2/3 d~ produçao doméstica desses equi­
pamentos.

. Todas estas obs(";rvaçoc:s nao si8nifica.~ qU2 os ~aises en viél- de c1Gsen-
volvunento P0c!cn, se assm o desejares, nudi:lr rapi,leHcnte elJ. seu proprio f :wor
a atual divisao internacional da produçao de bens de equip~8ento. A extreBG
diversidade das produçàes a serem inplementadns, o alcance da aprendizag0il

tecnologica a ser feit0, o ~ume 008 recursos hunanos c crJ capitais a
mobilizar, sao tais qUé um pais nao pode esperar atinp,ir a um~ relativa auto­
suf ic iene ia neste doraín io senão ao termo de v<'-ri ~ décadas.

Constata-se, alé8 disso, a partir do exemplo do Brasil e Inclia, que
EleSE10 quando UD alto grau de auto-suficiencia é alcançado, certos tipos ne
iBportaçáo SRO dificilmente redutiveis. O su~reQndente é que esses dois
países parecen enfrentar as rJesmas dificuldades com produtos semelhantes :
equipamento para as minas, imprcwao, papel. quinici:l pesada. produtos d~ maaâ.nica
de precisao, equipaiTI'~ntos détricos e de tclecormnunicaç::l.O. A questao é particular­
mente importante pilra os dois ultimes tipos de bens, vez que eles senpre se
constituem nuna parte consider&vel dos inv8stÉlentos C~ quclquer pais que se
indus tr ial iz e.

(7) Sobre estes diversos pontos. ver·: "Planif icaçao e Progr2l'laçaO das Indus­
trias de Transforrnaçao de :1etais e::n Funçao das suas ;Jossibilic1acles ele
Exportaçao" Naçoes Unidas, 1972, 72 II TI7.



Existe ainda un otÍtro tipo ele bera cuja produçao se apresenta
dificil nos p:üses eTl via de desenvolvimento: SélO os equipamentos autonaticos
de controle c comando (8) ~ Estes equip.:l.L1P-ntos ocupm1. UE] lugar crescente
no total dos investincntos ~mndiais (nos Estados Unidos lO % en 1970 contra
2 % eD 1956) e sua produçao mais frequentemente é dominada pelo monopolio de
diversas CJ."'lprCSas [·ml tinac ionais. Além do mais, essas em.presas tendem ele mais a
faais a produzir nào somente tais equipan(mtos, Has tambD.":l as !Jl.'HJuinas a que
eles se destinam. Esta tendencia risca a aGravar a dependencia do Terceiro
Aundo com relaçào aos seus fornecedores estrangeiros.

Ass il.'l , é indispensavel que' mesmo no caso dos equipamentos cO!dplexos,
os paises en via de descnvolvi.:<10nto erapretmdan os seus proprios esforços de
fabricaçao, ao menos em certos subsetores. O probleillél nao é simples, vez que as
despesas com pesquisas necessnrias à implementaçao dessa produçao sao enormes
as Cf'lpreSélS multinacionais destinam atê 20 % do total das suas vendas aos
seus orçamentos de pesquis~. Nesse caso ainda, a iniciativa e o financiaQento
das c.espesas en um paí's em via de desenvolvimento náo poden ser assumidas
sen a intervcnçao do Estado.

Pode-se, ao menos, fonaular u~a susestao que pernitirin a resoluçao
de certas elas dif iculdades exa~:'linaJas anterion'lcnte. Até agora, os esforços ete
cooperaçao regional entre paises cn via de desenvolvimento portaran essencial­
mente sobre deterElinad.qs industrí'as (le base (quioica, aço, nateriais de constru­
Çao) ou sobre certas produçoes dcstinndas ao consumo final. f,s industrias de
bens de equipaoento nao poderiaE tornêr-se Q8 alvo privilesiaGo dos acordos de
cooperaçao regional ? Pode-se adiantar tres argumentos 'cssenciais en favor
desta proposiçâo. Em priI!lCiro lu~ar, a ausencia de flroduçao de bens de equipa­
mento nos pa{scs era via de desen~olvinento é UDa causa essencial da depcndencia
desses pa1ses CJ.i\ relnçao aos inuustrializados. En seEundo lugar, a diversidade
das ?roduçoes a serem uapleDontadas é tal que peroitiria ~uito facilElcnte una
repartiçao satisfatoria dos diversos rrojetos considerados entre oS paises
participantes do acordo. Enfi~, o esforço requerido para a criaçao das capacicades
necessarias é tal que 52 inpoem cspecializaçoes re~ionais.

o Sistema Socío-Economico em Questao

Pronuzir seus proprios bens de equi~a8ento é entào mna decisao
politica i:i~aior que imrlica er'"l M.1ltiplas escolhas: a atitude a adotar eEl
relaçao ao capital internacional, tipo de produtores Gomesticos a privilcsinr,
grau de intervençao do Estado na ecnnomia, ambíçoes d[!. politica tecnologica,
etc ••• rIais precisamente, o desenvolvi8cnto de una industria de bens de equipa­
Bento so é passiveI na 3eclida en que pos nodelos nacionais de conSUElO, produ­
çao, distribuiçao da rendél, financim:aento, etc •.• , ofercçam condiçàes, indivi­
dualDcnte e cono un todo, o que pressupoe as vezes transformaçoée rndicais,
como as que se rceistraran na India. Por autro lado, a organizaçao socio-econoGicn
de um pais condiciona cstritam(-~nte o tipo de industria de bens de equipanento
susceptível de ser edificada no pais.

(8) "Lugar e Funçao ela Ensenharia no Sistema In(1ustrial Frances" J. Perrin,
lREP, Grenoble - 1973.



Tanto o Brasil quanto a India J.corclnran prioric1.:lc1e absoluta ao
desenv:olvimento industrial. No interior desse setor privilegiou-se as industri.:ls
de base e as :a(~cânicas e elétricas, ,'10 tempo CD que nq;1 isenciou-se as
tradicionais que atuam er1 funçào do consu~o final. As novas rendas obtidas
CaL: o crescimento foram cssenciall'lcnte distribuidas aos ~'l(~dios e aI tos assa­
lariados e, claro, aos proprietnrios do capital. O investlinento industri2l foi
subvencionado (::lúltiplas deduçoes fiscais concedidas aos investidores, r:1i1nU­
tenç ao dos precos relat ivos dos bens de equipaDento a lL.rn nivel moderado em
relaça<? ao sístena de preços donesticos, possihil idaL!es de depreciaç ao acelerada
do ca~~tal in~ustrial). Enf~~, fora a13w~as exceçóes na India, as pequenas
eI:lpresas foram deixadas ii margen do pr cccsso de: cresciElento industrial fundado
sobre o crescimc:nto privileGiado de urn nur.cwro restrito de grandes empresas.
Todas essas condiçoes pemitiram a criaç ao dp. UTTla industria dor,K;stica de bens
de equi~anento ao tempo em que deran uma certa confi8uraç ãu COillUr:J à ~roduç ao
dos dois paises.

Esta confi3uraçêo se :Hferenciou, pois o ~rasil e a Indi.q divergira!u
sobr0 dois r'0ntos : enquanto que [l India praticava uma politica c1€ inrtcpendencia
nac ional, e incentivava, :~entro da!; industrias necânicé1 e elétrica, !1 protluç ao
dos bens de equipmaento, o Brasil dccidi~ recorrer massivmncnte à assistencia
estrangeira, e c\Õsenv"cil.vín., sobretu(~o, ::J. produçao àe automoveis e aparelhos
domesticas. AcessorimnQnte, os dois paises divGrgira8 sohr8 os respectivos papeis
dos sctores publicas;:; privados na produç.:>,o industrial.:lo.is 8St"!. divergencia
nao é 6.ndamertt'âl" vez que na IndÍ3, a edificaçao de UM setor publico industrial
respondeu muito nais QO objetivo de criaçao d0 um capital industrial nacional
do que a preocupaçao do ~tarlo de s~ apropriar dos seios de produçao (a parte
do setor publico na produçao industrial indi::J.n~ nao ultrapassa J5 %).

Nào c'xiste assim qualquer c1eteruinisElo que impeç2. aos pa{ses cm via de
desenv oNimento (!c produzircI"l seus pr':prios bens dc Gquipt'.I'1Emto. Um país que
alnej:'l construir uma industria donéstíca e que tem a vont<'lde politica pG.ré1 tanto,
di~poe de tEla larga ga!na de oportunidades. :1<,.s a construçii.o dessa industria
exigira; ou i8plicara se~preeq tr~nsformacoes pr0funGé1s no sistemasocio-econdnico
interior. '




